
cartilha 2020-1.indd   1 06/02/2020   18:42:48



Ei, como você está?
Como sabem, esse ano vamos conversar 

sobre a luta pela igualdade de gênero, por 
isso chamei minha amiga Caipora para 

passar o bambu da fala para ela! 

Olá, tudo bem com você? É muito 
bom estar aqui novamente. Dessa vez 

vamos conversar sobre as desigualdades 
de gênero e as lutas das mulheres. Ou 

parte delas. A propósito, você percebe essas 
diferenças no seu cotidiano? Você já parou para 

pensar que mesmo antes do seu nascimento já 
previam seus comportamentos de acordo com seu sexo?

Caso não saiba, existem várias maneiras de saber. 
Quais cores te vestiam quando era 

criança? Quais brincadeiras e com quais 
brinquedos você podia se divertir? Você 

acha que a vida das meninas é igual à dos 
meninos?

São muitas perguntas. Mas se você realmente 
quiser saber como a desigualdade de gênero 

nos afeta, lhe convidamos a entender um pouco 
mais sobre os papéis de gênero na sociedade. Mas além 

de pesquisar sobre você, é necessário que conheça 
também a história das lutas de diversas mulheres que são 

importantes para a construção de uma sociedade mais 
justa e igualitária para todas e todos.

É essencial que saibamos que mais da metade da 
população brasileira é composta por mulheres, 

contudo, são homens que ocupam a maioria dos cargos 
importantes da sociedade. No entanto, esse não é nosso 

único problema: diversas mulheres são violentadas e 
assassinadas todos os dias no Brasil.

Mas também, lutamos e conquistamos, ao longo da 
história, diversos avanços que proporcionam melhorias às 

vidas das mulheres.

Essa é uma luta da agroecologia. Essa é uma luta 
de cada um/uma de nós.

E aí, vamos lá?

Forte abraço,
Equipe Curupira, 2020 (CTA-ZM)   
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Olá, eu sou a 
Caipora! 

É bom estar aqui 
com você! 

Caipora! 
É bom estar aqui 

Caipora! 
É bom estar aqui 

Caipora! 

com você! 

Hoje, vamos falar 
sobre as desigualdades 

e desafios que as 
mulheres enfrentam 
em relação a sua 

inserção dentro da 
nossa sociedade, para 
a conquista de seus 
direitos econômicos, 

políticos e civis.

Você sabe o que é feminismo?O feminismo é a luta pela igualdade de condições entre homens e mulheres, para que ambos tenham os mesmos direitos e as mesmas oportunidades na sociedade.

As mulheres lutaram muito para 
terem acesso aos seus direitos, 
como estudar, votar, trabalhar, 
entre tantos outros. Mas, mesmo 
que tenhamos avançado muito, 
ainda existe um longo caminho a ser 
percorrido para que a desigualdade 
de gênero seja completamente 
vencida.  

Então, te convido a fazer essa reflexão comigo para entender 
qual é o seu papel dentro dessa construção. 

CONHEÇA UM POUCO MAIS SOBRE ESTE ASSUNTO NESTA CARTILHA!
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1979
As mulheres passam 
a ser autorizadas a 
praticar qualquer 
esporte.

1910 
É criado o primeiro 
Partido Republicano 
Feminino.

1889 a 1930
As mulheres são 
maioria no mercado 
de trabalho e buscam 
maior participação 
dentro da sociedade.

1921
Acontece o primeiro 
jogo de futebol entre 
mulheres.

1928
É eleita a primeira 
mulher Prefeita no 
Brasil, e no mesmo 
ano no Rio Grande do 
Norte foi legalizado 
em cartório o direito 
a uma única mulher 
de votar nas eleições 
daquele ano.

1932
A primeira Deputada 
Federal brasileira é 
eleita.

1934
As mulheres conquistam o 
direito de votar.

1936
O primeiro Sindicato 
de Domésticas é 
criado. 1975

É fundado o 
Jornal Brasil 
Mulher.

1977
A Lei do Divórcio 
é aprovada.
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1985
Surge a primeira 
Delegacia da 
Mulher.

1988
Ocorre o primeiro 
Encontro Nacional 
de Mulheres 
Negras.

2003
É criado o Canal de 
Denúncias de Violência 
à Mulher- 180.

2006
A Lei Maria da 
Penha é criada.

2010
É eleita a primeira 
mulher Presidente 
do Brasil.

2015
A Lei do 
Feminicídio é 
aprovada.

2018
Pessoas trans podem 
mudar o seu nome indo 
apenas ao cartório.

2019
Aconteceu a 1� Marcha 
das Mulheres Indígenas 
com liderança de 113 
povos de territórios 
brasileiros na luta pela 
demarcação de terras, 
saúde e educação. 

É criado o Canal de É criado o Canal de 
Denúncias de Violência Denúncias de Violência Denúncias de Violência 
à Mulher- 180.à Mulher- 180.

MARIA DA PENHA MAIA FERNANDES, 
líder de movimentos de defesa dos direitos das 

mulheres, é  uma farmacêutica brasileira que lutou 
para que seu agressor viesse a ser condenado. 

Sua luta contra a violência que sofreu do marido 
motivou a criação desta lei, considerada uma das 

mais importantes de proteção à violência doméstica 
e familiar contra mulheres no Brasil; e pela ONU 

como uma das três melhores leis do mundo no 
enfrentamento à violência contra as mulheres.
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Sua mãe já 
fez a janta? 

Tô morrendo 
de fome...

Papai, você 
acha que existe 
machismo?

Não, fi lha. 
Isso é coisa 
do passado! 

Mudando de 
assunto...

Ligue os desenhos aos balaios de acordo com o gênero que você acha que cada um deles 
pertence, e converse com suas/seus amigas/amigos para ver como  responderam. 
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pertence, e converse com suas/seus amigas/amigos para ver como  responderam. 
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A agroecologia tem sido um caminho coletivo de construção 
de um modo de vida para pensar e fazer a agricultura 
por meio de relações mais justas e harmoniosas, trazendo 

equilíbrio entre as pessoas e a natureza.

O Feminismo Agroecológico 
busca ressignificar as rela-
ções entre o campo e a cida-
de para tornar o mundo em 
que vivemos melhor para 
todos. 

O feminismo e a agroecologia 
lutam por uma sociedade que 
garanta a soberania dos povos 
sobre suas terras e o uso e mane-
jo sustentáveis, reconhecendo o tra-
balho e a contribuição econômica das 
mulheres para o equilíbrio da vida.

______________

Substitua os códigos pelas letras 
correspondentes e descubra o 
caminho para a construção da 
luta das mulheres do campo.

O QUE É O FEMINISMO AGROECOLÓGICO?O QUE É O FEMINISMO AGROECOLÓGICO?
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Grandes
da História Feministasdada HistóriaHistória FeministasFeministas

Escreva uma cartinha!
Hoje em dia com a internet, redes sociais e telefone quase 

ninguém envia cartas, não é mesmo? É o que faz do ato 

de escrever cartas algo tão raro e especial! Que tal escrever 

um pouco sobre você e sobre a atividade de hoje para um/a 

amigo/a solidário/a, que mesmo morando muito distante, 

recebe as cartas com muito carinho.

Já escreveu cartas? É muito simples, veja:

Você pode começar dizendo: “Olá, tudo bem?” 

Contar um pouco sobre você, como está sua família;

Falar sobre sua escola e o que mais gosta de fazer lá, qual 

matéria te interessa mais...;

Conte como é sua vida, o que gosta de fazer, onde gosta de ir 

e com quem;
Conte também como são os homens e mulheres do lugar onde 

vive, o que eles fazem, onde trabalham;

Fale sobre o que você aprendeu com as refl exões que o CTA 

trouxe hoje e como pode colaborar para uma sociedade 

melhor pra se viver.Se preferir, pode contar algo interessante 

sobre você, ou fazer uma pergunta ao amigo/a solidário/a. 

Agora, basta se despedir com “Tchau” ou “Até logo!”. 

Não se esqueça de assinar seu nome no fi nal da carta!

Escreva uma cartinha!
Hoje em dia com a internet, redes sociais e telefone quase 

ninguém envia cartas, não é mesmo? É o que faz do ato Hoje em dia com a internet, redes sociais e telefone quase 

ninguém envia cartas, não é mesmo? É o que faz do ato Hoje em dia com a internet, redes sociais e telefone quase 

de escrever cartas algo tão raro e especial! Que tal escrever 

um pouco sobre você e sobre a atividade de hoje para um/a 

amigo/a solidário/a, que mesmo morando muito distante, 

recebe as cartas com muito carinho.

Já escreveu cartas? É muito simples, veja:
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